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INTRODUÇÃO

O tungue (Aleurites fordii Hemsl) é uma planta perene caducifólia, que necessita de 350 a 

400  horas  de  frio  (abaixo  de  7,2°C),  para  a  diferenciação  do  florescimento  e  frutificação.  As 

plantas,  geralmente,  iniciam a produção no terceiro  ano após o plantio,  alcançando a produção 

comercial no quarto ou quinto ano e produção máxima em 10 a 12 anos (DUKE, 1983). 

O maior produtor mundial é a China, com 358.400 toneladas em 2010 (FAO, 2012). Além 

da China, o tungue é cultivado na América do Sul, África e Estados Unidos. 

No Brasil foi introduzida no início do século XX, sendo encontrada no Rio Grande do Sul 

nos municípios da Serra Gaúcha (GRUSZYNSKI et al, 2003), O Rio Grande do Sul é principal 

produtor nacional, e a produção está concentrada nos municípios de Fagundes Varela, Veranópolis 

e Cotiporã (SAA, 2008). 

Em função de ser uma planta  caducifólia  e  perene permite  o plantio  de outras  espécies 

comerciais nas entre linhas, nos primeiros anos após plantio, além de ser uma ótima alternativa em 

propriedades onde há áreas ociosas ou impróprias para culturas anuais. Apesar de a cultura estar 

presente  no  Estado  a  mais  de  50  anos,  as  pesquisas  sobre  suas  características  fenológicas  e 

produtivas ainda são recentes e em andamento.

Neste sentido, o objetivo do trabalho foi avaliar a produtividade de plantas individuais de 

tungue, oriunda de reprodução sexuada, em três safras consecutivas, nas condições de Pelotas/RS.

MATERIAL E MÉTODOS

O  experimento  está  localizado  na  área  experimental  da  Embrapa  Clima  Temperado, 

município de Pelotas/RS e é composta por 103 genótipos.
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As mudas foram produzidas em casa de vegetação e transplantadas a campo em setembro de 

2006, com espaçamento de 4,0 x 3,0 m. O preparo do solo foi no sistema de cultivo convencional e 

a correção da acidez foi realizada com 3.000 kg ha-1 de calcário e a adubação na cova com 300 kg 

ha-1 de N-P-K (10-20-10). Os tratos culturais utilizados foram o controle de plantas daninhas através 

de roçada, e adubação com 150 g de N-P-K (10-20-10) por planta/ano.

A produtividade foi avaliada nas safras 2009/10, 2010/11 e 2011/12, compreendendo o 3°, 

4° e 5° ano após o plantio. Foi realizada a coleta manual dos frutos por planta e pesados em balança 

com precisão de 0,05 g. Para ajuste da umidade, foram retirados amostras de 0.5 kg que foram secas 

em estufa com 65 °C até peso constante.  Os resultados foram expressos em kg ha-1. 

Foi realizada a análise  de agrupamento pela  Distancia  Média Euclidiana  utilizando se o 

programa SAS.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resultado da análise de agrupamento foi apresentado na forma de dendrograma (Figura 1) 

considerando a Distancia Média Euclidiana para formação de grupos. 

O corte no dendograma foi efetuado a 0,91 da Distancia Média Euclidiana, formando seis 

grupos. O primeiro foi constituído pelos genótipos L1P13 e L3P11, o segundo por 38 genótipos, o 

terceiro por 55 genótipos, o quarto por 6 genótipos, o quinto pelo genótipo L3P7 e o sexto pelo 

genótipo L3P34, o quê demonstra diferenças de produtividade entre os genótipos avaliados (Figura 

1).

Tabela 1.  Grupos de genótipos de tungue formados pela análise  de agrupamento relacionado à 
produtividade  média  em  três  anos  de  avaliação.  Embrapa  Clima  Temperado  – 
Pelotas/RS, 2012.

Grupos Plantas (%)
Kg/ha (peso seco)

09/10 10/11 11/12 Média
Grupo 1 1,94 3865 9948 16500 10104
Grupo 2 36,89 3333 4523 5668 4508
Grupo 3 53,40 881 2296 1856 1678
Grupo 4 5,83 1883 9645 4939 5489
Grupo 5 0,97 1204 16069 6803 8025
Grupo 6 0,97 10150 2364 6039 6185
Média 100,00 3553 7474 6967 5998
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Figura 1. Agrupamento  de genótipos  de  tungue obtido  pela  distância  média  euclidiana  a  partir  de 
características produtivas de uma população de tungue oriunda de propagação sexuada, em 
Pelotas/RS.

Considerando o agrupamento dos dados médios  das produtividades dos grupos (Tabela 1), 

podemos observar que o grupo 1 é formado por genótipos com elevada produtividade na segunda e 

terceira safra, da mesma forma apresentou a maior produtividade média das três safras avaliadas, 

superior a 10.104 kg ha-¹. Este resultado mostra o potencial produtivo destes genótipos  na região de 

Clima Temperado. A produtividade no quinto ano deste grupo foi superior a 16 t. ha-1, considerando 

a relação de 13,54% de óleo no peso de fruto seco (ÁVILA, 2010), este grupo produziria mais de 

2.160 t. ha-1 de óleo. 

O grupo 2 é composto por plantas que apresentaram produtividades em ascensão nos três 

anos de avaliação, em torno de 1,2 t. ano-1. O grupo 3 é composto por plantas pouco produtivas nas 

três safras avaliadas.

Os grupos 4 e 5 são compostos por plantas com elevada produtividade na segunda safra 

(2010/11), entretanto, apresentaram uma queda brusca na safra seguinte (2011/2012). 

No grupo 6,  observou se alta  produtividade  do primeiro  ano de avaliação,  decaindo no 

segundo e retomando uma produtividade média no quinto ano.

Essa  queda  acentuada  na  produção  de  frutos  pode  estar  relacionada  a  algum  tipo  de 

alternância, devido ao estresse causado pela superprodução da safra anterior. Segundo Fachinello 

(1996),  a  alta  produção  de  frutos,  em  um ano,  causará  um esgotamento  de  alguns  nutrientes 

minerais e diminuição do teor de glicídios e outras substâncias de reserva na planta, prejudicando a 

formação de gemas florais e a capacidade de suportar os frutos no ano seguinte. 



A produtividade média da população estudada foi de 5,9 toneladas por hectare, enquanto que 

a média do grupo de plantas mais produtivas foi de 10,1 toneladas por hectare. Estes resultados são 

bastante  promissores,  pois segundo Duke (1983) a produtividade  média  de tungue nos  cultivos 

norte-americanos está entre 4,5 e 5 t. de fruto por hectare. 

CONCLUSÕES

Existem diferenças de produtividade entre os genótipos.

O genótipo mais produtivo alcançou 16.5 t. ha.
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